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D!OCO UOT llSClll LC. (Condusflo). 

Parece-um; que t1:111os lcilo conheeer suíli('icnte- riér,'s. Para <'s tar seg11rn d<• que o nao 1ouha 111 , to­
rnente o raracter e a 'ida d'<'Sle singular per:-ona- nuiu a s1•u ~en iro os 111ais d1sli11cto:. caradorcs fur 
l!-Ct11. Conrluircmos com. nlg.1111s por.1111•n?rcs. in.ti111os, 

1 
ti1os.de Seinc-ct-~laruc,. . 

sc111 os quaes esta nvt1c1a b1ograph1ca ltcana 111co111- 1 Sois u1 11a das nnlahil1dades do ha11rn, ti nia das d-
pll'ta. l11str;1çôcs da politica-? Co111id:i111-1os para 1111n1 par-

J)urantc muito trn1po nüo ho111e no palacio da Licla de cara 11as terras do harào. E11trclan10 11úo cs­
r11a Lafli tle mais q11ad ros que os que Ol'IHll a111 o ora- 1 pereis lrawr para ('as<: a lehre ou a o pcrdi'l. que ma­
torin, os quaes. ro11sa ex tn11aganlr, rra111 r<'lratos tardes, porque certos arranjos parl ie ulares se oppõe111 
dc Luthero c de Cah i110. ~I O) :-és dc1 ia li!;Oll(:l'ilr-se a is:-<o .. \ cara 111orta pelo harüo e :-eus hospetlrs, 
pourn <I<' tal escolha 1 ~l as. se a hah1tarào de lloths- 1 pcrtcnre ao rcgctlnr. que c111 1irt11dc tl 'u111 tratado 
eh i ld é µo bre cm ohras pri 111n.s <le p ~ 11 t ~11·a, t·111 com- p<'1:fl• i ta 111cn Le c111 l'o r111a, 11üo pode ' e udcl-a scnüo 
pcn::açflo po::sue u111a 'erdadc1ra cunos1<la<lc. a csµa- a (,l1e1 cl. 
da de llcnrique 1v, a mesma que o hearnc'l. lra'l.ia l' 111 dia, n'nma d\•stas caçadas. l>upin Sc11ior di:-
c111 Arques, e e111 h ry. Comprou-a o ha rüo por du- Li nc,uiu-sc pur uni acl111ira11•I e ('<'rtl'i ro tiro. l~111 ran­
zt•ntos ci11coe111a e seis mil réis, quando se \C 11 <leu d11 110 11a rq11e Lo111úra a ~a l~a l't11orila de 111 .111º Ho­
a colleC'çüo ~l on,·ille. Pobre e soberba espada! cspe- lhschill por um ~a lll o, e 111cttcu-lhc dois w~alo1cs 
rririas tu isto? nos fl ancos. En1cr~onhado do seu Prro, nunea 111a1s 

Quando o banq uei ro dá fes tas esplenclidas aos ca- ousou app::wceer all i. Os niados o l'ora111 arhar ao 
pitalislas e agentes de can1 hio, cujo l'Oncurso lhe é pé d'u111a arrorc csforçando-sc' por cha111ar ;i l' ida a 
necc:-sario para dirigir as n1auobras da bolsa, a alta 1111'cliz gal,:a. µc r n1cio de unia ligadura arlisli1 a111cnl1' 
ou baixa do dia scgui11tc pa~am a musica. l't•ita co111 a sua gn11nta. Fieara ti10 confuso, que par-

Diugo corre a cavallo como 11111 cmcri to mestre de ti u 111es 1110 ;inlcs do jantar. 
ensino, ou co1110 o primei ro 111en1 bro do Jockey's- Diogo Hothsehild e~l;t phvsicamcnte l on~e de srr 
cluh . .\Lé 111uitas IC'l.CS lhe !iucceclc ~anhar os pre- um .\ donis. Cha111a11do-lheal~uc·m nH'la phor;<.a111en1<• 
111ios, porque é preciso .que llothschild ganhe scm- 1 hczrrro tlºouro. rc~pond1'11 o jornalista Saphir: 
pre algu ma m usa. -.'ii10 ~e co111prehl' ndc. E~rollo c i para t1•n110 de 

Si0

10 opli111as as partidas de caça, que dá (•111 Fcr- eomparaç<io ani111aJ menos ttrm;so. e 111ais feio. 
To)tO 1- J l :>no - Ili-JS. :.1 
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As. i111 mesmo e~le homem u.anifesla\ a, ha uns acolhimenlo, poz-se a contar por toda a parte que 
vinte annos atraz, grandes prctençõcs ao titulo de no bosque de Bolonha, m.me Rothschi ld Linha esma­
afortunado nos amores, vaidade que lhe trou.<e mais 9ado um velho com a sua carruagem, deixando-o so­
d'um desapontamento. Um dia recebeu d'uma nobre t>re a terra, depois de lhe ter atirado. co c11 a bolsa 
duqueza. que tiriha muitas \ ezes encontrado na so- cheia de ouro, sem se di~nar parar, nem condnzil-o 
ciedade; um lindo bilhete, Lodo perfumado d'ambar. para lhe proporcionar cuidados, temendo que o san­
Pedia-sc-lhe uma entrevista. Quem não ha de crer gue llte s1~jasse os cochins do caleche. !\'este mundo 
no seu merecimento, quando se chama llothsch ild 1 só o orf!:ulho offcndido d' um fatuo ousaria propagar 

Dicidido a conduzi r a arenl ura a bom fim , o nosso uma tão abominavel historia 1 
heroe compõe todas suas graças, e, como )lalbo- Quanto ao barão, ía-no · esquecendo uma feição 
rough, parte para a guerra. Pobre barão 1 Porq ue caracteristica da sua natureza. 
oãõ lêste as memorias da princeza Palatina. mãe do J~ indizi,el o desprezo que professa pela cspecie 
regen te? Certa ancdocta que lá se conta, ter-tc-hia humana, refundido a seu modo o pensamento de 
acautelado. uma marqueza, que cm \ào solici ta\'ª Bossuet, quando disse: 
de Law uma aurlicncia particular, deu orden1 ao seu (<O homem mol'e-se, mas o ouro guia-o». 
cocheiro de tombar a carruagem com a maior deli- 'ão tem alma assaz gra nde para conservar bene-
cadeza possivel, diante do palacio do syn<lico ge ra l volencia aos homens, a despeito dos seus \'Ícios e 
do banco. As~im foi, sem a marqueza padecer cou~a das suas miscrias. Remorde-os com \'razcr, e ainda 
alguma. Entanto fechara os olhos, e não lhe faltára os julga mais \ iciosos e miscra\·cis to que ~ào. Do 
pCí·der os sentidos. Transportam-na ao sanctuario de cu 111e da sua prodigiosa opulencia, tem \'isto hem 
Pl uto. Law corre apressado com um frasco de qua- todas as gan"rcnas, e tentea<lo todas as chagas da 
tro-ladrões. nossa pobre f1U111anidade, a pooto de sorri r desde-

- Não são stíes que me faltam (lhe di ·se então a nhosa mente á si mples pala \'ra \ irtude. 
hella), são acções . O cocheiro d' u111 carro, que ellc tomára para uma 

llothschild caiu 110 mesmo logro. expedirão mvsleriosa, \Ciu entregar-lhe a carteira 
Terno sorriso, acolhimento franco, palavras de mel, transhortlando ralores que lhe esquecêra. 

tudo se empregou para lhe dar volta á cabeça. De- - 0,1e oitenta mil réis a este imbecil 1 
pois, abriram na conversa um habil parenthesis, para Tal foi a resposta do homem Pactolo, cm pre::ença 
lhe pedirem cincocnta acções ao pa r. Satisfcz ao pe- d'u111 acto de probidade, \ isinho do heroi mo. 
dido com alegria; mas eis que surge o marido, e a llothschild go!:i ta principalmente de humilhar as 
eotre\ ista r~ào tem ~n.ais conscclucocia~, porque o ba- pessoas de taleoto. Um dia, em casa de sen irmão. 
rã.o sae n1u1to mortificado por he prcfer1 rcn1 a boi ·a \·endo um pintor, que concluía o teclo de uma casa 
ao coração. de janlar su mptuosa, disse-lhe com chapeo na ca-

Se em todas as circunslaueias fa lta cspirito a Diogo beça, e a bengala levantada: 
llothschild, a gente que ordinariamente o acompa- - Ú lá, senhor opcrario decorador, sou eu que 
nh(l tl'm-no por elll'. Yos fo lio: descei uni pouco 1 

E bem oonhccido o feliz dilo de Henrique lleine O operario decorador era Jadi n, o arlisla emi11c11-
ao arcebispo de Mal ines. PrC' lado e financeiro janta- te, que enlào eslava aca hando aquellcs 111ara\'ilhosos 
"ªm junt os e111 casa d'um ministro. No 1110111enlo de frescos do palacio de Salo111ào, ante os quacs todos 
irem para a ca "' de jantar, o an:ebispo disse a llo- os a111adorcs se extasiam. 
thschild: .ladi n contentou-se com encolhrr os homhros, mas 

-Entrae primeiro, senhor harão. 1 algum Lempo depois Cré111ieux , dolado de muito 111e-
Hoth ·child enlrou. nos paciencia, easligou d'outro modo, e ('0111 oppor-
-Senhor (di::-;c o poeta ao prelado) podia jul~ar- tunid.1<le adnm;l\el, a imprrtinencia do lina1weiro. 

se ha\·er aqni inco1l\enicncia ou falta de polil1ta, ~unca Cré111icux tinha \Ísto o seu illustrc rnrre­
mas não ha. De direito o antigo testamento antecede ligionario. Encontrou-o um. dia nas~ nagoga, e •·omo 
o nO\'O. Linha que faltar-lhe ácerca cl'um ponto iltigioso,'ton-

Fallo de talento para saber\ irer, o hanquriro ju- cernente á co111111u11hào israelita, !ralou de aproH~Í· 
deu tem lc\ antatlo por isto mais colcra~, do que a lar a occasiüo, apresentou-se-lhe, e entrou logo cm 
bulha dos seus milhões tem feito rosnar in\'ejosos. 1111\ll'ria. llothschild in~1!rromp1~1l-o: 
De certo é pouco rC'crealÍ\'O receber diariament e du· -Sois de facto o senhor Cré111icux? (lhe disse, 
zentas ou trezentas ca rtas, \indas dos quatro pontos mcdinclo·o d'allo a bai\o). 
cardacs, e manter correspondencia, que percorre - Sim senhor barüo . Parece-me que já ti\e a 
toda a "rt1111ma do pedido, desde o c~ttlo ousado e 1 honra. de ros tkdar o meu nome. 
a 111eara<for, que conduz á policia co1Tec·ciQnül , até - g verdad.e; 111as cu ido que' o senhor Cn\111 ieu x, 
ao humilde estilo da suppliea~·ão, que não conduz a ad \ ot.rndo, deve ser maior. 
cousa alguma. ~las dc,em-se soffrcr os µe11ucnos Ütl\indo esta phrase lúo absurda, como in:-olente. 
aborrecimentos inhcrcotes a uma· grande fortuna. o seu intcrloculor mordeu os beiços. Entretanto ron­
Quando fosse preciso paga r dois ou Ln':> scc retarios, tinunu o que tinha a dizer. O barão responde u diílu-
para res11onrler n111a palavra de consolaçüo, á falta sa111ente. , 
de esmo a, parecia-nos islo 111ais digno, que cncC'r- - Porém, sois cm \ enlaclc o srnhor Hothsd1ild? 
rar-se n'l1111 ultrajante si lencio. bto é o que o barão (lhe disse Crén1ieux, interrompendo-o). 
11 üo con1prehcndeu 11unca, uc111 mes1110 a baro1wza . -Acaso du 1 ida reis d'isso. 

Sariniano Lapoin1e, esse operario que faz sa patos - De certo. O senhor llothscliild , financeiro, de\'e 
corno um poeta, e \ Crsos como um ~apa teiro, i111plo- ser niais pequeno. 
rára o auxilio de 111. 111

• Rolhschilcl para uma íamilia E~ta ancctlota ~errirá de remate á hístoria do ho­
i11f'cli1 .. ~!. "'~ mio se dignou n•spondcr ú sua cpislola. 1 me1u nola\el que temos \isto h~ 111ai.s de .quarenta 

Genus irrilaúile va lmnl a~~os, coni grande escandalo da 111t(' ll 1gcnc1a, do cs-
p1r1 to, e do hom go to pesar sohrc o nosso ~cculo 

O operario socialista escrC\'eu furioso no jornal pela unica força do 111il{1ão. 
l' Atelier, estas tcrri\·eis linhas : Diogo lloth~child tem sessen ta e ci nco annos. l"no-

« O rico que eonhece a iniseria scn1 a soccon er, ràmos a data C\ acw do seu nasci n11'nto, e é far~ de 
dr\ e !-er niar('ado com um ferro cni braza. >) comprchendrr que, ainda que o IH'orurass1' 111os. não 

liu1 µrl'lenciosu. t'l1jo pt•dido ntio ti1era mcll:or atha ria111os o seu tcr1110 til' IJaptis1110. 
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CIIÁ CO~l SAL, OU i\lANF.lllA D" O TOMAR A TAl\TAlllA. 

O chá. de que usam os Lartaros mongole · não é 
preparado do 111esmo modo que o que se co11some 
na China. N·este paiz, como é sabido, senem-se em 
geral das folhas mais pequenas e mais tenras, que 
conservam de infusão em agua a ferver, até que esta 
adquire côr dourada. As folhas grandes cJ·á duras, 
juntas com ramos delgados, são comprimi as e coa­
guladas cm moldes, de que tomam a fór111a, exacta­
meute a dos tijolos que de ordiuario se empregam 

' nas coustrucç<>es d'alveuaria. Assi m preparado, cha­
mam-lhe châ tartaro, porque é quasi exclusivamente 
consumido por este povo, e pelos russos, q uc Lam­
bem o compram cm gra ndes quantidades, i111por­
Lando-o J)clas fronteiras da 'iberia. 

Quan o o~ tartaros querem fazer chú, quebram 
um pedaço do tijolo d'este genero, desfazem-no, e 
fervem-no n'uma panella , até que a agua se torne 
avermelhada. Laoçam-fhe então u111 pu11hado de sal, 
continuam a fervu ra até que o liquido se fora quasi 
negro, dci lam-lhe uma tigela de leite, e por fim o 
•.asam brandamente para u111a grande urna, epa­
ra11do-lhe as fezes. Esta bebida é delicio a para o 
paladar dos tartaros. 

Os tijolos de chá serrem de dinheiro pnra as trans­
accões d'cstes povos, e rncs1110 entre os chius e os 
russos. Qua~i Lodos os productos da Russia, pannos, 
veludos, . abão, etc. , que :-.e conso111e n1 na China, 
!'ãO trocados c111 l\. iatka por chá cm tijolos, cinco dos 
quaes representam de ordina rio o valor de uma onça 
de prata. 

e. 

1'01\QrE 1\ \7. \ O l'l;\O TEll A \l\TE, 11 ·ESTES Ll.TDIOS TEll-
. l'OS, CUIW.\00 AO GllANlltOSO? 

Lucida e ao 111cs1110 tempo espirituosa é a resposta 
que Stendhal nos dá a esta pergunta, n'un1 dos seu:' 
frag111culos incrlitos appcnsns ú sua obra - U amor . 

.Eil-a. 
"Escre\r111-111e. de Paris ( 1 ) que appareceu na ex­

posição (1822) um grande uumero ele quadros re­
prrse11tando a~su mptos da 1\srriplura Snnta, pinta-
1los por arti~tas que não n êcm, admirados e julga­
dos por gente que não crê, e pagos, em fi111, por 
pessoas que não crêern. 

«Ora , depois d'isto, ainda se pergunta o porque 
da decadencia da arte 1 • 

«Não crc1HJo os compradores, nem os contratado­
res, oem os juris, o artista, ainda que creia, teme 
sempre pa:;sar por exaggcrado e ridículo. tr estc mo­
do ~01110 pod~ra chcga.r.ao qnmdioso'I ~cnhuma dis­
posição puhl1cn o auxilia n este empenho.» 

N. S. 

n.1os 1: OllTIG.\ •• 

Siío rslas duas plantas Li\o abundante!\, quanto des­
a p rO\ ei La das c111 J>orluga 1 e 11 'ou Lros pa izes, podendo 
amhas fornecer util ali111r11Lo, principaln1enl l~ nos lo­
ftttres mais priH1dos de IH•n ap.ens ou hortali~as. 

Os reto · colhidos tenros, antes que se cubralll de 
penugem, e e111 quanto nfw ahrem de todo ou desa­
brocham as pri111ciras folhns, rerrídos n'agua pura, 
são saboroso:. e si111ilha111 os estimados espargos. 

As ortigas pouco crescidas, e em qua11to tem a 
fo lhas tenras, podem arrancar-se co111 a raiz, tendo 
a J'recauçào de cn"oh er a mão n'urn panno de te­
ci o bem toxado para evitar as picadelas. Escalda­
das con1 agua a fcner, perdem a aspereza e os pi­
cos, e fornecem e~prcruegado, não inferior ao d·c~­
pinafrcs. 

10 Thil>et aproveitam assim estas plantas, e o ce­
lebre viajante, padre lluc, d'isto dá noticia na sua 
curiosa relação de viag·cm áquelle paiz, e recommen­
da aos seus compatriotas francezc o aproveitamento 
dºaquellas hen·ns, que Lambem são abundantíssima 
0111 França, mas desprezadas até agora. 

e. 

nt, EX.-GO\'EllNADOR DE CANT.~O. 

O retrato de Yé, que hoje damos, copiado do que 
reiu tle Cantão e111 princípios d'estc anno, passa por 
ser d'uma rerdadeira si milhançn, sem alterar nada 
a rorrccçào do l~ po chiuez do individuo. 

Lançando uma simple · vista áquelle craneo, unico 
no sc 11 gc11ero, ad111ira-sc logo a gra11de fal ta deequi­
lihrio que aprese11La entre os differc11tcs orgàos. Prc­
clo111ina111 1ú lle os instinctos do bruto, os seotimen­
Los d·cgoismo. As hellas faculdades da intellige11-
ria e do raciocínio não passam do estado rudimen­
tal. Deve notar-se, sobre tudo, a sua carencia al>'o­
lula ria bcnevolcncia, o que está cn1 perfeita concor­
dancia co111 o ca ractcr bem conhecido, e com os actos 
d'estc pcrsonagl'lll infel izmente tão celebre, por ler 
sido ' <'rdadeiro flagcllo da humanidnde. 

Faz tremer ainda a relacão das inaudilas C\ ecu­
çõc:;, que este feroz magis-Lrado ordeuou a sa ngue 
frio, durante os quatro anoos que foi comrnissario 
imperial 1 Pela sua propria confissllo não foram me­
nos de 70:000 as ra l)cras que rolnram no cadafalso, 
sem con tar os inft•lizes, cm numero ao menos egnal, 
que ~uccumbira111 ús torturas, e its pri,·açiles cios 
talTl'rCs. 

Pode Lah·cz admirar que tenha111 corrido tantos 
rios de sa ngue n·11111 paiz dotado com um codigo pe­
nal, cuja sabedoria tanto se tem lou' ado. Em ' cr­
dack nüo é as~i 111 <luc cm tc111 pos nor111aes a j ust ii;a 
ehincza procede. :'lo curso ordinario das consas os 
go' cm adores geraes das pro' incias são alheios a lo­
dos os Lermos e actos judiciae ·. Os juízes cri111inaes 
são os unicos encarregados de entender nas infrac­
ções da lei, reputadas crimes; e quando um culpado 
é condemnado á morte, não póch~ a sentença dar-se 
ú execução scn1 ter sido approvada pelo proprio im­
perador. 

lYaqui resulla uma ·uflicienlc madurcza na appli­
caçào da 1wna capita l, porque nnlcs que de Pekin . 
' enha a sancção suprema, Lc111 os parentes do co n­
den111ado tempo haslante para fazer rever o ju lga­
mento em tribunal superior, e obter ás ,·ezcs sus­
pen~no da execurDo. 

Ent rela nlo ha casos excepcionaes, como quando 
rebenta uma rehrllião contra a auctoridadc imperial, 
e111 q uc os condcn111ados ti morte, sentenciados fó ra 
das vias legaes, podem ser executados sem recurso 
ao imperador, que delega cntüo 11n1 commi::sario es­
pecial para o paiz leran tado, con1 plenos podc n•s 
para julgar. A jurisdicçào de todos os tribunaesccssa 
completamente diante da d«::sles commissarios. As 
suas sentenças sfto logo execulorias, aiuda que dadas 
do modo n!ais sun1111ario, e sem nenhuma forma de 
processo. E a concentração, n' u111n uuica miio, dos 
poderes i Ili mi 1 a dos, que entre nós o esta cio de si tio 
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confere a muitos funccionarios distinctos, ou ao con- 1 auctoridade sem limites que o imperador atterrado 
selho de guerra reunido. acordam a todos os seus representantes nas provin­

Foi n'es as infelizes citcunst:incias que Yé pode cias rebeldes. Comtudo só sete aonos depois é que 
saciar imlH1nemente a sêde que tinha de sangue dos pôde exrrcer bem á \Ontade aquclla auctorida­
seus s1111i hantcs. de. ficando, pela morte de Sin, commissario impe-

Em 1 íi entrúra nas :iltas rcgiôrs da administra- rial ( kintchai), encarregado de extinguir a insnrrei­
çào, succedcndo, como lorn-tcnente go' ernador de çào nas pronncias do sul. O seu zelo foi então sem 
Cantào. ao famoso ll ouang-:'\gan-Toung. o habil e termo: a todos os districtos suspeitos de conni,·eo­
cortez diplo111ata qur nrgociou. dcbai\o das ordens eia com os rebelde · le,0•1 os 111assacr<'s: populaçõe:. 
de Ki-ln, todo os tratados · concluídos co111 as po- inteiras, \clhos. 111ulheres. criançns, foram arrasta­
tencias estra ngeiras. As funcçôes de vice-rei eram tia=- em massa á tapit:il provinc~:il, onde expiaram 
de empenhadas por Sin, persouaµ.en1 celehre nos fas- logo cm !-upplicio crurl o suppo:-.to crime de lesa­
tos da insurreiçf10 chinela c111 Kouang-Si. Eu1 tflo maitcstadc. 
boa eschola facil111cnte aprendeu Yé a serrir-se da O i111perador, a'31iando o mrrito de \'é pelo nu-

mero de' ictima. que immola,a. entendeu cfe,ercon­
fcri r-lhc uma rcco111pcn~a cxtraordiuaria, nomc:in­
do-o barão, ou 111111tsio, titulo nohiliario que a dynas­
lia tarlara attual mui raramente concede a subditos 
de origem puramente chin. 

A este n•speilo é rnrnenicntc notar o erro com-
111rttido poi· quasi todos os Jornali~tas europeus, que 
chamam tartarl) ao ex-' ire-rei de Cantão. Yé. co~no-
111inado Mi11g-chí11 ou jruve-brilltrmte, é chin de ~·aça 
pur;i, nascido na prorincia de llo-nan, de paes pou­
co farore<·idos da forruna, e dos quaes era o unico 
arri1110. Os seus hahitos pessoaes sào modestos, mas 
é úvido, até ú mania, de dominarão, e homenagens. 
Nada o chocou mais, em quanto esteve diante de 
Uoguc, que nf10 ser 'isitado da parte <los plenipo­
tenciarios <' u ropc11s t 

Parece porém 11110 dois dias antes da snída do na-

rio ln/le.riúle, que o le\Oll a Calrutta. indo lortl El­
gin a hordu. e tendo {º0111 o prisioneiro lar(!a {·011,er­
sação, ficára este muito sati:St•ito com isso quando a 
principio nwslrára 'ira n•pugnancia em partir pai a 
a lndia. 

Yé tem sido tratado cru Calrullá como o são os 
prisioneiros de guerra de d;1~~c ele' ada. Pro,·;n rl­
mento. nf10 voltarc't a patria antes da eo11dfüf10 da 
pendenciJt que o seu or~ulho e a sua obstinaçüo lc­
vantarnm. 

o honH.'IU 1111l' lt' l'l'('Ot'tlu () (llll' ... ,bt•, (• apn..'IHl(' UO\'{hl ('011":\ 1'>, 


